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1 INTRODUÇÃO
Nesse artigo elaborado vamos abordar o tema "A importância dos diversos saberes à formação acadêmico-profissional de contadores" contendo discussões sobre "As cegueiras do conhecimento: o erro e a ilusão" onde o objetivo geral é mostrar que a educação que é transmitida às pessoas não se preocupa em fazer conhecer o que realmente é o conhecer. Se essa é a educação que recebem, têm que se desenvolver outras atividades cerebrais, culturais e psíquicas, um profissional da área contábil não pode ficar preso nos conhecimentos que adquire somente ao longo do curso, tem sempre que buscar novos conhecimentos e não se alienar em relação ao restante do mundo.

Outra parte da pesquisa é sobre " Os princípios do conhecimento pertinente" que aborda o problema em ignorar o conhecimento geral e de não focar apenas no fragmentado. A fragmentação do conhecimento, mesmo que esse se torne mais específico, impede a operação do vínculo entre as partes com a totalidade, sendo assim é preciso que desenvolvam aptidão para situar as informações em um contexto separado e em conjunto, pois os problemas que o contador pode se deparar não acontecem de forma isolada, estão dentro de um contexto que não pode ser ignorado.

Há também o "Ensinar a condição humana" onde é sugerido que o ser humano seja o objeto essencial do ensino. A condição de homem é uma unidade complexa que foi desintegrada na educação nas disciplinas, dificultando aprender o significado da condição humana. O profissional da área contábil tem que saber lidar com diversificadas atitudes com que pode se deparar com cada tipo de pessoa em sua relação profissional. O homem é o tempo físico, psíquico, social em um só, é completo, complexo, envolve diversos fatores e cada um com sua particularidade, o que dificulta o estudo do próprio ser. 

Em o “Ensinar a identidade terrena" é possível observar que há uma preocupação com o destino da vida na Terra. O reconhecimento da vida terrena deve converter em um objetivo da educação, todos partilham o destino comum, que é o planeta, não podem agir de forma como se fosse propriedade de só um ou mais grupos. A planetarização aproximou diversas culturas existentes, com isso o contador é capaz de trocar informações com outro de uma parte oposta do planeta em questão de minutos, sem precisar sair do escritório.

Foi abordado “Enfrentar as incertezas" insinua que deveria haver o estudo das incertezas que surgiram para que as certezas fossem reveladas. No aprendizado não contém os imprevistos que aconteceram para criar as regras, o estudante de Ciências Contábeis deve aprender os acontecimentos inesperados que levaram à criação das ações presentes no cotidiano.

Na parte de “Ensinar a compreensão" mostra que é o fundamento da comunicação. A compreensão não é ensinada, mas tem que ser aprendida, decorre necessidade em estudar os efeitos da incompreensão. Os relatórios contábeis se não compreendidos não têm valor, existe sempre a carência de compreensão mútua dos envolvidos no processo comunicativo, senão o que foi feito ou falado foi em vão.

Na “A ética do gênero humano" o indivíduo e a sociedade são tanto inseparáveis quanto coprodutores um do outro. A ética não poderia ser ensinada por meio de lições de moral, tem que ser compreendida e aplicada. A contabilidade está na vida do homem e do meio em que vive, a ética deve sempre estar presente para não haja desigualdade de direitos.
2 DISCUSSÃO E SÍNTESE DAS RESPOSTAS DADAS ÀS QUESTÕES DE 3.1.1.1 A 3.1.1.6

A formação do conhecimento traz em sua essência o problema da dualidade entre o erro e a ilusão. Os dois jamais poderão ser subestimados durante o processo do conhecimento, já que nem tudo que é disseminado deve ser tomado como verdade absoluta, nem como espelho do mundo externo.

O conhecimento é fruto de uma construção através da linguagem, seja ela escrita ou visual, e do pensamento, portanto, sujeito ao erro. Cada ser é capaz de interpretar um fato através de sua visão, princípios e experiência de mundo, estando o saber destinado à subjetividade do conhecedor. Sendo assim, as diversas interpretações possíveis, as diferentes concepções e ideias, perturbações psíquicas e emocionais, multiplicam os riscos do erro. 

Para que os erros sejam evitados, o desenvolvimento do conhecimento científico acerca de sua detecção é necessário. Mas vale ressaltar que até mesmo a ciência pode desenvolver as ilusões, ou seja, nenhuma teoria está imune aos riscos apresentados, porquanto não envolve apenas a ciência, enquadra também a filosofia, a ética e a epistemologia, dentre outros.

Estudos sobre as características mentais, psíquicas e culturais dos seres humanos devem ocorrer durante o processo educacional, afim de que sejam descobertos os fatos que possam conduzir ao erro ou à ilusão. É necessário mostrar, através da educação, que não existe saber absoluto. Todos estão sujeitos às ameaças do erro e da ilusão. Sejam eles erros mentais, originados da incapacidade cerebral de discernir entre o imaginário e o real; erros intelectuais ligados à lógica que constitui nossas ideias, que constrói uma barreira e resiste à informação que não lhe convém; ou os erros da razão. Apesar de ser a melhor proteção contra o erro e a ilusão, a racionalidade não deve ser confundida com a racionalização.

Os paradigmas norteiam as ideias dos indivíduos de cada sociedade, crença, ou cultura. Eles controlam os pensamentos inconscientes e irrigam os pensamentos conscientes. Como por exemplo, as concepções sobre Sujeito/Objeto; Alma/Corpo; Sentimento/Razão, presentes no paradigma cartesiano, podem apresentar erros à medida que possibilitam diferentes concepções e inúmeras interpretações dos conceitos. 

Konrad Lorenz propôs o termo "Imprintings", para conceber a marca fixada pelas primeiras experiências do animal recém-nascido. O “imprinting" cultural marca os humanos desde o nascimento, através da cultura familiar; depois a cultura escolar, seguida pela universidade e vida profissional. Toda essa fase do desenvolvimento cultural gera a normalização. A normalização inibe nossa capacidade de lidar com o inesperado, desencadeia a acomodação em nossas crenças, incapacidade de se adaptar ao novo e contestar o “imprinting".  Torna-se então necessário rever nossas teorias e ideais, para sabermos agir frente ao inesperado.

Dessa maneira, podemos afirmar que a educação é cega ao que é o verdadeiro conhecimento humano. Isso porque a transmissão dos saberes apresenta dificuldades, podendo ser tendenciosa ao erro e à ilusão. Não existe a preocupação em conhecer o que é o “conhecer”. O conhecimento deve ser entendido; serve como preparatório para encarar os riscos possíveis da ilusão e do erro. É necessário passá-lo da maneira que sua interpretação seja a mais clara possível, ou seja, devem-se integrar os erros às concepções, para que o conhecimento possa avançar rumo à lucidez.

A condição humana possibilita gerar a dúvida e, por conseguinte, faz buscar soluções, por meio de questionamentos. Essa condição pode ser definida como uma unidade deveras complexa, porquanto o ser humano se faz presente em diversos contextos a um só tempo; ou seja, é, ao mesmo tempo, biológico, psíquico e físico, como também, através dos tempos e da própria influência, histórico, social, cultural, econômico e religioso.

Assim definido, o ser humano, e sendo dissecado em diferentes disciplinas a serem estudadas, é impossível conceber e aprender o significado de ser humano. Faz-se necessário, portanto, que cada um tome conhecimento da própria unidade complexa, que é; assim como da unidade comum aos demais semelhantes e sua participação social nos específicos meios de convivência e mútua influência.

Restaurando a conceituação da real essência da criatura que é o homem, a sua condição deveria fazer-se presente em todo e qualquer ensino, pois, conhecendo a si mesma, a criatura poderá encontrar-se no universo e em sua complexidade, sendo essa uma visão interna, não externa.

A objetividade é imprescindível na busca pelo conhecimento e no situar de cada individualidade e do todo. Dessa maneira, é preciso saber a posição em que cada qual se encontra, para também conhecer a si mesmo e saber aonde ir. 

O homem desenvolveu de forma demasiada as qualidades egocêntricas e altruístas e, somente conhecendo a si mesmo, poderá melhor se postar frente à sociedade e garantir o sucesso da educação do futuro. Esta deve, também, solucionar os problemas de contextualização, já que a visão separada das partes é insuficiente para se enxergar o todo. Além disso, o melhor desenvolvimento da visão geral proporciona melhor aplicação das visões específicas. É preciso, muitas vezes, entender o todo para tratar uma parte.

O ser e o próprio ego assemelham-se, analogicamente, às partes separadas e o todo. Portanto, a arte de libertar-se do egoísmo é inerente à conquista do autoconhecimento e da visão geral da sociedade, ou unitária. 

Cada parte deve realmente sentir-se parte do todo, para que o verdadeiro desenvolvimento seja possível. Cabe à educação garantir que as visões unitária e específica não se evidenciem em detrimento da outra e que o princípio parte/todo seja ilustrado em todos os campos do conhecimento.

O mundo atual exige um pensamento eclético, consciente da diversidade da condição humana, que englobe as várias culturas presentes. Isso seria o ponto de partida para a educação do futuro, que deve trabalhar para a identidade e a consciência terrena, na nova era planetária.

A era planetária nos apresenta como tudo começou a 15 bilhões de anos e as transformações ocorridas ao longo do tempo. Isso nos leva a diáspora planetária que hoje diferencia as culturas, religiões, teorias, línguas etc.

A planetarização aproximou as diversas culturas existentes, porém, além da proximidade, ela desencadeou muitos problemas como, por exemplo, as guerras, mortes e doenças. Nesse aspecto as contracorrentes regeneradoras, heranças do século XX, começaram a ser identificadas. Podemos citar: a contracorrente ecológica, que visa combater as degradações ambientais e catástrofes; a contracorrente em reação à violência, que visa à pacificação das almas e mentes; e a contracorrente em relação ao capitalismo extremo, que busca uma igualdade social.

Assim sendo, a educação deve levar em consideração, como um de seus principais objetivos de ensino, o conhecimento sobre o desenvolvimento do planeta. Dentro deste aspecto, buscar reconhecer a identidade terrena que se forma a partir do século XXI, e que se tornará cada vez mais indispensável à humanidade. 

Hoje o educador tem papel fundamental em transmitir, aos seus educandos, a ideia da sustentabilidade planetária. Isso possibilitará a construção de um mundo que seja viável às futuras gerações, ensinando a identidade da terra pátria, criando a consciência da união entre os povos, disseminando a ética da compreensão planetária, e contribuindo com as contracorrentes. 

O ser humano pôde adquirir, através das ciências, muitas certezas, mas, também, inúmeras incertezas, geradas ao longo do século XX. A educação deveria abordar, no ensino, as incertezas que surgiram nas ciências físicas (microfísica, termodinâmica, cosmologia), nas ciências da evolução biológica e nas ciências históricas. Será preciso ensinar princípios de estratégia que permitiriam enfrentar os imprevistos, o inesperado, a incerteza e modificar seu desenvolvimento em virtude das informações adquiridas ao longo do tempo. 

A fórmula do poeta grego Eurípedes, que data de vinte e cinco séculos, não fora tão atual quanto é: "O esperado não se cumpre, e ao inesperado um deus abre o caminho". O abandono das concepções deterministas da história humana, que acreditavam poder predizer nosso futuro; o estudo dos grandes acontecimentos e desastres de nosso século, todos inesperados; o caráter doravante desconhecido da aventura humana deve incitar o ser humano a preparar as mentes para esperar o inesperado e enfrentá-lo. É necessário que todos os que se ocupam da educação constituam a vanguarda ante a incerteza os tempos atuais.

A compressão pode ser, a um só tempo, meio e fim da comunicação humana. Entretanto, o ensino da compreensão não é abordado na educação. O mundo precisa de compreensão mútua. Considerando a importância da educação para a compreensão, em todos os níveis educativos e em todas as idades, para que ocorra o desenvolvimento da compreensão, é preciso reformar as mentalidades. Esta deve ser a obra para a educação do futuro. A compreensão mútua entre os seres humanos próximos ou estranhos é vital para que as relações humanas saiam de seu estado bárbaro de incompreensão. Decorre, daí, a necessidade de estudar a incompreensão a partir de suas raízes, suas modalidades e seus efeitos. Este estudo se faz necessário, uma vez que enfocaria não os sintomas, mas as causas do racismo, da xenofobia, do desprezo etc. Constituiria, ao mesmo tempo, uma das bases mais seguras da educação para a paz, à qual as partes se interligam por essência e vocação.

Há duas formas de compreensão: a intelectual ou objetiva e a humana intersubjetiva. Compreender significa, intelectualmente, apreender em conjunto, entender e abraçar junto (o texto e o seu contexto, as partes e o todo, o múltiplo e o uno). A intelectual passa pela inteligibilidade e pela explicação. Explicar é considerar o que é preciso conhecer como objeto e aplicar-lhe todos os meios objetivos de conhecimento. A explicação é necessária para a compreensão intelectual ou objetiva. Mas a compreensão humana vai além da explicação. A explicação é suficiente para a compreensão intelectual ou objetiva das coisas anônimas ou materiais. A compreensão humana comporta um conhecimento de sujeito a sujeito. Por conseguinte, se um indivíduo presencia o choro de uma criança, ele a compreende; não pelo grau de salinidade de suas lágrimas, mas por buscar em si mesmo as suas aflições infantis, identificando aquela consigo mesmo e identificando-se com ela.

Compreender inclui, necessariamente, um processo de empatia, de identificação e de projeção. Intersubjetiva, a compreensão pede receptividade, simpatia e generosidade; educação perante os obstáculos à compreensão.
Há múltiplos obstáculos externos à compreensão intelectual: o "ruído" que interfere na transmissão da informação, criando o mal-entendido e/ou não entendido; a polissemia dá uma noção que, enunciada em um sentido, é entendida de outra forma; há a ignorância dos ritos e costumes do outro, especialmente os ritos de cortesia, o que pode levar um indivíduo a ofender-se de forma inconsciente ou desqualificar a si mesmo perante o outro (diversidade cultural); existe a incompreensão dos valores imperativos propagados no seio de outra cultura - respeito aos idosos, crenças religiosas, obediência incondicional das crianças ou, diferente da sociedade dos tempos presentes, o culto ao indivíduo e o respeito às liberdades; há a incompreensão dos imperativos éticos próprios a uma cultura: o imperativo da vingança nas sociedades tribais, o imperativo da lei nas sociedades evoluídas; existe a impossibilidade, enquanto visão de mundo, de compreender as ideias e os argumentos de outra visão de mundo, assim como seria uma ideologia/filosofia ter que compreender outra ideologia/filosofia; existe, enfim, a impossibilidade de compreensão de uma estrutura mental em relação à outra.

A ética da compreensão é a arte de viver que demanda, aos indivíduos, em primeiro lugar, compreender de modo desinteressado. Demanda grande esforço, pois não se deve esperar nenhuma reciprocidade: aquele que é ameaçado de morte por um fanático, compreende o porquê de o fanático querer matá-lo, sabendo que este jamais o compreenderá. A ética da compreensão pede que a incompreensão seja compreendida.

Os indivíduos são mais do que produtos do processo reprodutor do homem, e o mesmo processo é produzido a cada geração. A cultura manifesta essas interações, dá sentido a elas. O indivíduo e a sociedade são tanto inseparáveis quanto coprodutores um do outro.

A democracia favorece a relação rica e complexa indivíduo/sociedade, em que os envolvidos podem ajudar-se, desenvolver-se e controlar-se mutuamente. As sociedades autoritárias ou totalitárias colonizam os indivíduos, que não são mais do que sujeitos; na democracia, o indivíduo é cidadão, pessoa física e responsável; por um lado, exprime seus desejos e interesses, por outro, é responsável e solidário com sua cidade.

A democracia comporta, ao mesmo tempo, a autolimitação do poder do Estado, pela separação dos poderes; a garantia dos direitos individuais e a proteção da vida privada; necessita do consenso da maioria dos cidadãos e do respeito às regras democráticas; precisa de conflitos de ideias e de opiniões, que lhe conferem sua vitalidade e produtividade. Todavia, a vitalidade e a produtividade dos conflitos só podem se expandir em obediência às regras democráticas que regulam os antagonismos, substituindo as lutas físicas pelas teóricas, que determinam o vencedor provisório das ideias em conflito, aquele que tem a responsabilidade de prestar contas da aplicação de suas ideias.

Os pontos importantes da democracia têm a característica de unir, de maneira complementar, termos opostos. A democracia depende das condições que se baseiam em seu exercício, são frágeis e vivem conflitos que podem levar à sua decadência. Ainda não está generalizada em todo o mundo, que teve ditaduras e totalitarismo do século XX. As empresas permanecem com sistemas hierarquicamente autoritários, já parcialmente democratizados, na base, por conselhos ou sindicatos. Algumas organizações percebem que é possível adquirir outra eficácia através do apelo para a iniciativa e para a responsabilidade dos indivíduos ou dos grupos. 

Nas democracias existentes, estão presentes carências e lacunas, de forma que os indivíduos não são consultados sobre as alternativas do dia a dia. Há processos de regressão democrática que tendem a posicionar os cidadãos à margem das grandes decisões políticas, processos ligados à complexidade dos problemas e à maneira como tratá-los. 

As atuais democracias são cada vez mais confrontadas ao problema do desenvolvimento da máquina em que ciência, técnica e burocracia estão associadas. Esta enorme máquina não produz apenas conhecimento, produz, também, ignorância e cegueira. Os avanços das ciências não geraram, apenas as vantagens da divisão do trabalho, mas, também, os inconvenientes da hiperespecialização, do parcelamento e da fragmentação do saber. A arma atômica, por exemplo, retirou por completo, do cidadão, a possibilidade de pensá-la ou controlá-la. Sua utilização é deixada, geralmente, à decisão pessoal e única do chefe de Estado.

Quanto mais a política se torna técnica, mais a competência democrática regride. Cria-se nova fratura social entre uma “nova classe” e os cidadãos. O mesmo processo está em andamento no acesso às novas tecnologias de comunicação entre os países ricos e os países pobres. A regeneração democrática supõe o desenvolvimento da antropo-ética.

A ligação ética do indivíduo à espécie humana foi afirmada desde as civilizações da Antiguidade, por Terêncio, que dizia, através de um dos personagens do O homem que a si mesmo castiga: “Sou homem, nada do que é humano me é estranho.”; foi mantida nas grandes religiões universalistas e ressurgiu nas éticas universalistas. Kant dizia que a finitude geográfica de Terra impõe a seus habitantes o princípio de hospitalidade universal, que reconhece ao outro o direito de não ser tratado como inimigo. 

A comunidade de destino planetário permite assumir e cumprir esta parte de antropo-ética, referente à relação entre indivíduo e sociedade. Deve haver empenho para que o ser humano se desenvolva e dê o nascimento concreto à Humanidade. Esta deixou de constituir uma noção apenas biológica e deve ser reconhecida em sua inclusão na biosfera; a Humanidade está enraizada em uma “Pátria”, a Terra, e a Terra é uma Pátria em perigo; é realidade vital, está ameaçada de morte; deixou de constituir uma noção somente ideal, tornou-se uma comunidade de destino e somente a consciência desta pode conduzi-la a uma comunidade de vida. Os indivíduos não possuem as chaves para abrir as portas a um futuro melhor. Podem, todavia, explicitar suas finalidades: a busca da hominização na humanização, por uma comunidade planetária organizada. Esta seria a missão da verdadeira Organização das Nações Unidas.
3 ANÁLISE E SÍNTESE  DOS QUESTIONÁRIOS APLICADOS AOS PROFISSIONAIS DE DIVERSAS ÁREAS DE CONHECIMENTO SOBRE A IMPORTÂNCIA DOS DIVERSOS SABERES À SUA FORMAÇÃO ACADÊMICA E SUA ATUAÇÃO PROFISSIONAL

Foi aplicado um questionário a 10 (dez) profissionais, da área contábil, sobre a importância da aplicação das disciplinas e conhecimentos adquiridos durante sua formação acadêmica. A aplicação deste instrumento de pesquisa aconteceu no âmbito trabalhista do profissional e seus respectivos resultados serão analisados a seguir.

Por se tratar de profissionais da área contábil, grande parte dos entrevistados possui graduação no curso de Ciências Contábeis, destes, maioria também possui títulos de pós-graduação. O Entrevistado II, por sua vez possui formação técnica em contabilidade e graduação na área de gestão financeira.

Em concordância absoluta, todos os entrevistados alegam que os conhecimentos adquiridos durante sua formação acadêmica contribuíram positivamente para o desempenho de seu trabalho atual dentro da sociedade empresária na qual atua. O Entrevistado V, vai além dos demais entrevistados e diz não aplicar todo conhecimento, adquirido durante sua formação, em prática atualmente, porém grande parte do que foi visto lhe é útil de diversas formas, como por exemplo a ética. O Entrevistado III, diz que além de seu conhecimento adquirido, após sua formação acadêmica, seu conhecimento prático lhe coloca a frente dos demais profissionais.

Mais uma vez todos os entrevistados opinam de maneira única e  coincidente,  entre si, ao concordarem que os erros estão e estarão sempre presentes na vida profissional de qualquer pessoa, entretanto os mesmos devem ser identificados e trabalhados rapidamente, da melhor maneira possível, visando o aprendizado e o aperfeiçoamento, sobre a atividade desenvolvida.  Segundo o Entrevistado IV “Devemos aprender com nossos erros.”.

A especialização na área contábil é vista com bons olhos pela maioria dos entrevistados, entretanto é bem frisado por todos que pra tal feito é necessário dispor de tempo e recurso financeiro, pois hoje em dia a especialização se tornou mais que apenas um título, mas sim mais uma fonte de aprofundamento no conhecimento de determinada área.

O conhecimento de outras áreas em relação a atuação do profissional contábil, foi tratado como necessário e querido pelo entrevistados, pois sem um conhecimento mesmo que básico em outra área distinta da dominada o profissional seria bastante dependente de um terceiro e não conseguiria de outra forma exercer suas atividades de maneira completa. Os conhecimentos extra contábeis mais citados foram as leis tributárias e fiscais além do conhecimento na área financeira.
4 RESULTADO DAS DISCUSSÕES INTERGRUPAIS SOBRE A IMPORTÂNCIA DOS CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS E DOS SABERES PERTINENTES DOS CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS DAS DISCIPLINAS PERÍODO LETIVOS
A Contabilidade é a ciência que tem como objeto de estudo o patrimônio das entidades, seus fenômenos e variações, tanto no aspecto quantitativo quanto no qualitativo, registrando os fatos e atos de natureza econômico-financeira que o afetam e estudando suas consequências na dinâmica financeira.
Baseamos esse artigo no livro "Os sete saberes necessários à educação do futuro" de Edgar Morin e em entrevistas feitas a alguns contadores atuantes em diversos ramos e com diferentes especializações.


Nas entrevistas realizadas com os profissionais da área, abordando a importância da aplicação das disciplinas e dos conhecimentos adquiridos na formação acadêmica, nos relataram que esses contribuíram positivamente para o desempenho de seus trabalhos dentro das sociedades nas quais atuam.

Quando estamos atuando no mercado de trabalho, vemos o quão importante é cada disciplina estudada no decorrer do curso, precisamos fazer bastante uso da ética, dos princípios da contabilidade, do conhecimento e da compreensão, pois existem situações diversas e imprevisíveis no cotidiano de um contador, devemos saber lidar com diversidades que vão influenciar no ganho ou perda de capital.

Os erros estarão presentes na vida profissional, mas com boa instrução escolheremos a melhor maneira de concertá-los, de forma rápida e eficaz. A especialização em determinadas áreas pode influenciar a resolução de um problema adverso aos que geralmente encontramos.

Na leitura do livro e elaboração do artigo, refletimos o sobre os conhecimentos e saberes. O conhecimento pode ser entendido como o ato ou efeito de abstrair ideia ou noção de alguma coisa. É importante obter conhecimento que é o fruto de percepção codificada pelos sentidos do homem através do pensamento e uma forma de interpretar uma conclusão sujeita ao erro e a ilusão. E o saber é o conhecimento; aquilo que se sabe.

Durante o estudo das disciplinas em curso devemos tirar o máximo de proveito delas, pois cada uma vai nos influenciar no cotidiano das diversas áreas em que podemos atuar. Nas Teorias aprendemos os princípios contábeis e buscamos entender os conceitos básicos e fundamentais da Ciência Contábil. 

Na disciplina Sistemas Contábeis aprendemos a colocar em prática, nos programas atuais, o conhecimentos teóricos adquiridos ao longo do curso, geralmente usados por alguns ramos da contabilidade. Desenvolver análise crítica da integração dos processos e importância
da contabilidade como objeto de controle e tomada de decisão. Na Contabilidade de Custos conhecemos a importância do fator custos e tentamos explicar as técnicas
de custeio e planejamento a partir da análise da visão tradicional dos custos, buscando maneiras de diminuir gastos para que a lucratividade seja maior.

No Planejamento Fiscal e Tributário estudamos a legislação, onde adquirimos conhecimento para aplicar os conceitos principais da legislação dos impostos federais, estaduais e municipais. No Projeto de Estágio Supervisionado há a verdadeira aplicação dos conteúdos aprendidos, estimula o conhecimento através da busca constante do exercício da prática profissional. Na Matemática Financeira aprendemos a aplicar os conceitos de cálculos financeiros, presentes na avaliação de instrumentos de financiamentos das empresas como de alternativas de aplicações no mercado.
Os conhecimentos específicos que podemos absorver do curso são, possivelmente, os mais importantes para a carreira na área Contábil, ao menos a base dela, mas não podemos nos estagnar, devemos sempre buscar mais formações, sempre ficar atualizados nas novas normas e leis contábeis, já que sempre existem mudanças que são cruciais para o bom andamento das empresas que trabalhamos ou prestamos serviços.
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

O presente trabalho sobre “A importância dos diversos saberes à formação acadêmico-profissional de contadores” foi baseado nos ensinamentos do livro de Edgar Morin, “Os sete saberes necessários à educação do futuro”, e entrevistas direcionadas a dez profissionais da área de contabilidade, com objetivo de constatar que a educação passada as pessoas de fato não se preocupa em fazer conhecer o que realmente é o conhecer.

Após análise das entrevistas ficou evidenciado o consenso de que os profissionais da área contábil não podem ficar presos em conhecimentos adquiridos ao longo da formação acadêmica. Esses conhecimentos são importantes e de maneira geral direcionam o profissional na busca do conhecimento, seja dentro das Ciências Contábeis, ou em outras áreas de conhecimento, como o Direito.

A necessidade do conhecimento prático também foi evidenciada ao longo das pesquisas, o que de certa forma confirma que a educação passada nas escolas não contempla incertezas e ilusões. Os profissionais aprendem na prática ao se depararem com problemas não específicos da área e que devem ser contextualizados na busca da solução.

A maioria dos entrevistados possuem pós-graduação e buscaram algum tipo de especialização, e destacaram a importância da especialização, embora alguns não a julgaram obrigatória, contudo, todos julgaram necessário os conhecimentos em outras áreas.

Pode-se concluir com a pesquisa que de fato, na atualidade, saber como é construído o conhecimento e do que ele se trata, deveria fazer parte da construção não só do profissional de contabilidade, mas da formação do ser humano em geral. O profissional e o ser humano seria melhor preparado, pois além de receber os conhecimentos específicos estaria consciente desde o início da importância de buscar dados e informações mesmo além do que lhe é passado, sendo capaz de formar um conhecimento mais amplo e assim, melhor preparado para as incertezas do mercado e da vida.
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ANEXOS
ANEXO I

Entrevistado I

1. Você é graduado em qual curso? 

Ciências Contábeis. 

2. Qual o nome da sociedade empresária em que você trabalha?

Santa Casa de Misericórdia de Belo Horizonte. 

3. Qual o cargo que você ocupa? 

Analista Fiscal. 

4. Quais as disciplinas que te despertaram maior interesse durante sua graduação? 

Planejamento Fiscal e Tributário e Auditoria. 

5. Quais as relações existentes entre os conhecimentos adquiridos na graduação com a área profissional em que atua? 

As aulas de Planejamento Fiscal Tributário contribuíram para desempenhar as funções que eu exerço hoje dentro da empresa.

6. Você considera seus conhecimentos livres de erros ou de ilusões? Como chegou a essa conclusão? 

Não. Os erros estarão sempre presentes, procuro errar cada vez menos, tento sempre me atualizar e busco novas alternativas. A área fiscal sofre transformações a cada dia de acordo com as exigências do Fisco, como novas leis ou programas, por isso eu preciso estar sempre atualizado.    

7. A especialização é necessária para a formação profissional? 

É muito importante sim, mas exige tempo e dinheiro para fazer.
8. Você acha que os conhecimentos de outras áreas são necessários para sua atuação profissional? Qual?
Sim. Os conhecimentos sobre Direito, principalmente tributário, são muito importantes para a área fiscal e tributária em que eu trabalho.

ANEXO II

Entrevistado II
1. Você é graduado em qual curso?   

Curso técnico em contabilidade, graduado em Gestão Financeira e pós-graduado Gestão Fiscal e Tributária.

2. Qual o nome da sociedade empresária em que você trabalha?

Santa Casa de Misericórdia de Belo Horizonte.

3. Qual o cargo que você ocupa? 

Analista Fiscal.

4. Quais as disciplinas que te despertaram maior interesse durante sua graduação? 

Controladoria e Estatística.
5. Quais as relações existentes entre os conhecimentos adquiridos na graduação com a área profissional em que atua?

Como minha formação é em gestão financeira e minhas funções são voltadas para a área fiscal não vejo uma ligação forte entre elas. Porém, meus conhecimentos técnicos e práticos da área tributária, me credenciam a desempenhar minhas atividades.
6. Você considera seus conhecimentos livres de erros ou de ilusões? Como chegou a essa conclusão?

Não. Estamos sempre sujeitos aos erros ou ilusões. Podemos aprender sempre com qualquer pessoa, a intenção é buscar mais conhecimento para que diminua a margem de erro, mas todos estão sujeitos ao erro.

7. A especialização é necessária para a formação profissional?

A especialização abre portas, mas não acho que é essencial para todos. Se a pessoa tem oportunidade e dinheiro para fazer, deve fazer, pois o conhecimento é demais.

8. Destaque a importância dos conhecimentos de outras áreas em relação a sua atuação profissional.

É muito importante o conhecimento de outras áreas. Como por exemplo, os conhecimentos das leis tributárias para a área fiscal, e conhecimento na área financeira para o departamento financeiro, como contas a pagar e análises de fluxos de caixa.

ANEXO III

Entrevistado III
1. Você é graduado em qual curso?   

Ciências Contábeis, e pós-graduado em Gestão de Custos.
2. Qual o nome da sociedade empresária em que você trabalha? 

Santa Casa de Misericórdia de Belo Horizonte.

3. Qual o cargo que você ocupa? 

Analista de Custos.
4. Quais as disciplinas que te despertaram maior interesse durante sua graduação? 

Contabilidade Gerencial e Análise de Custos.
5. Quais as relações existentes entre os conhecimentos adquiridos na graduação com a área profissional em que atua?

A graduação me deu as fundamentações e teorias para exercer a função que eu desempenho. A faculdade serviu de alicerce para o meu trabalho no dia a dia, mas a grande parte do meu conhecimento na área de custos se deu na prática.   

6. Você considera seus conhecimentos livres de erros ou de ilusões? Como chegou a essa conclusão?

O conhecimento se modifica diariamente, por isso, o que sabemos hoje pode não ser o suficiente para o dia de amanhã. Por essa razão devemos sempre estar buscando o aprimoramento, o conhecimento nunca é demais.

7. A especialização é necessária para a formação profissional?

Penso que é muito importante à especialização, pois nos dá conhecimentos específicos das áreas pelas quais mais nos interessamos. 

8. Destaque a importância dos conhecimentos de outras áreas em relação a sua atuação profissional.

Para o sucesso na carreira é necessário integrar diversas áreas de conhecimento ao seu próprio conhecimento, como por exemplo, na área financeira ou jurídica, elas se interligam dentro da empresa. 

ANEXO IV

Entrevistado IV
1. Você é graduado em qual curso?   

Graduado em Ciências Contábeis, e cursando pós-graduação em Gestão Financeira. 

2. Qual o nome da sociedade empresária em que você trabalha? 

Abreu Barros & Associados 

3. Qual o cargo que você ocupa? 

Assistente Financeiro.                                                                                                            

4. Quais as disciplinas que te despertaram maior interesse durante sua graduação? 

Análise de Custos e Gestão Financeira.

5. Quais as relações existentes entre os conhecimentos adquiridos na graduação com a área profissional em que atua?


Pretendo me tornar cada dia mais especialista na área que atuo, a graduação serviu para direcionar minhas escolhas no mercado de trabalho. Sendo então, escolhi fazer pós-graduação na área financeira.
6. Você considera seus conhecimentos livres de erros ou de ilusões? Como chegou a essa conclusão?

Estamos sujeitos aos erros, independente da área e do grau de conhecimento, o importante e reconhecer que podemos errar. Devemos aprender com nossos erros.
7. A especialização é necessária para a formação profissional?

Quando especializamos em uma área a chance de obter sucesso na tarefa é maior. Por isso penso que a especialização é muito importante, mas devemos sempre ter conhecimento amplo de todos os outros setores.
8. Destaque a importância dos conhecimentos de outras áreas em relação a sua atuação profissional.

Devemos ter conhecimento do mercado econômico, político, e comercial do mundo, para ter sucesso na organização, conhecimento amplo de todos os setores.

ANEXO V

Entrevistado V
1. Você é graduado em qual curso?   

Ciências Contábeis, e pós-graduado em Contabilidade Tributária.

2. Qual o nome da sociedade empresária em que você trabalha? 

Santa Casa de Misericórdia de Belo Horizonte.

3. Qual o cargo que você ocupa? 

Analista Contábil.
4. Quais as disciplinas que te despertaram maior interesse durante sua graduação? 

Contabilidade Previdenciária, Direito Trabalhista, Análise de Balanços e Contabilidade Financeira.

5. Quais as relações existentes entre os conhecimentos adquiridos na graduação  com a área profissional em que atua?



Os conceitos aprendidos nas aulas de direito tributário, previdenciário e análise das demonstrações contábeis servem de base para a realização de minhas tarefas. Nem todos os conhecimentos aprendidos durante a graduação podem ser aplicados diretamente em minhas atividades, mas podem ser relacionados com a maneira que estas atividades são desempenhadas, como por exemplo a disciplina ética.

6. Você considera seus conhecimentos livres de erros ou de ilusões? Como chegou a essa conclusão?



Nenhum profissional esta livre de erros, ainda mais no que refere ao conhecimento. Para que estes erros possam ser evitados é necessário estar sempre atualizando, inovando e reciclando. A profissão de contador, exige estar atento as mudanças de legislação, e a falta de atualização pode causar problemas.

7. A especialização é necessária para a formação profissional?

Sim. Se especializar em determinada área pode ser um diferencial para o profissional. Um contador que se especializa em alguma área desempenha melhor o seu trabalho, já que a contabilidade tem várias áreas de atuação e não é possível se ter o conhecimento amplo de todas elas. 

8. Destaque a importância dos conhecimentos de outras áreas em relação a sua atuação profissional.


É muito importante para um contador o conhecimento de sistemas, informática e direito. Estas áreas servem de suporte para muitas atividades desempenhadas no cotidiano contábil. Um contador que não tenha um conhecimento amplo das outras áreas e de suas interações com a contabilidade poderá obter fracasso em sua carreira profissional.

ANEXO VI

Entrevistado VI

1. Você é graduado em qual curso?   

Ciências Contábeis e Direito.

2. Qual o nome da sociedade empresária em que você trabalha? 

Dhisa Auditoria e Contabilidade Ltda.

3. Qual o cargo que você ocupa? 

Analista Contábil – Contas a pagar. 

4. Quais as disciplinas que te despertaram maior interesse durante sua graduação? 

Análise de Custos e Direito Econômico.

5. Quais as relações existentes entre os conhecimentos adquiridos na graduação com a área profissional em que atua? 

Utilizo principalmente os conhecimentos adquiridos da disciplina contabilidade pública.

6. Você considera seus conhecimentos livres de erros ou de ilusões? Como chegou a essa conclusão? 

Por todos sermos seres humanos, penso que não existe conhecimento isento de erros. Posso concluir isso devido minha experiência profissional.

7. A especialização é necessária para a formação profissional?

 
Sim, após-graduação é muito importante pois trata-se de um conhecimento aprofundado na área que mais te interessa, já a graduação em si lhe dá um conhecimento mais amplo.

8. Destaque a importância dos conhecimentos de outras áreas em relação a sua atuação profissional. 

Em toda carreira profissional são necessários vários conhecimentos de áreas distintas para que você possa executar melhor um trabalho. 

ANEXO VII

Entrevistado VII
1. Você é graduado em qual curso?   

Ciências Contábeis.

2. Qual o nome da sociedade empresária em que você trabalha? 
Abreu Barros & Associados.
3. Qual o cargo que você ocupa?

Assistente Contábil - Departamento Pessoal.
4. Quais as disciplinas que te despertaram maior interesse durante sua graduação? 
Direito do Trabalho e Empresarial.
5. Quais as relações existentes entre os conhecimentos adquiridos na graduação com a área profissional em que atua? 
Durante o desempenho de minhas atividades utilizo muito os conhecimentos da disciplina Direito do Trabalho.

6. Você considera seus conhecimentos livres de erros ou de ilusões? Como chegou a essa conclusão?
Todos estão sujeitos aos erros, já que não é possível deter todo conhecimento. Devemos sempre buscar aprimorar evitando as distorções. Penso assim, pois tenho como exemplo as Leis que podem ser interpretadas de diversas formas.  
7. A especialização é necessária para a formação profissional?
Sim é uma ferramenta importantíssima para aprimorar o conhecimento. 
8. Destaque a importância dos conhecimentos de outras áreas em relação a sua atuação profissional.

Os conhecimentos de outras áreas são muito importantes no meu ambiente de trabalho, como por exemplo, os conhecimentos provenientes Direito, principalmente Direito do trabalho.  

ANEXO VIII
Entrevistado VIII
1. Você é graduado em qual curso?   

Ciências Contábeis. 

2. Qual o nome da sociedade empresária em que você trabalha? 


Abreu Barros & Associados.
3. Qual o cargo que você ocupa?



Assistente Contábil. 

4. Quais as disciplinas que te despertaram maior interesse durante sua graduação? 




Controladoria
5. Quais as relações existentes entre os conhecimentos adquiridos na graduação com a área profissional em que atua?

A graduação serviu de base para o aprimoramento dos conhecimentos e possibilitou colocar em prática os ensinamentos adquiridos em sala de aula. Além disso, como já atuava na área antes de cursar a graduação, a faculdade possibilitou eu melhorar o desempenho de minhas funções.

6. Você considera seus conhecimentos livres de erros ou de ilusões? Como chegou a essa conclusão?


Todas as ações são passíveis de erro, devemos tentar evita-los ao máximo, buscando aprimorar nossos conhecimentos e observando melhor nossas ações. Cheguei essa conclusão através dos erros que já cometi em minha rotina de trabalho, e como faço para evitar que novos erros aconteçam.

7. A especialização é necessária para a formação profissional?


Sim. A especialização se torna necessária pois agrega conhecimento específico em nosso trabalho.  

8. Destaque a importância dos conhecimentos de outras áreas em relação a sua atuação profissional. 



Devemos ter um conhecimento amplo de todas as áreas, e isso é muito importante. Elas devem ser interligadas dentro da contabilidade, contábil, fiscal, pessoal, não existindo hierarquia entre elas e sim inter-relação de colaboração. 

ANEXO IX

Entrevistado IX
1. Você é graduado em qual curso?   

Ciências Contábeis. 

2. Qual o nome da sociedade empresária em que você trabalha? 
Contabilidade Sacramento Ltda
3. Qual o cargo que você ocupa?

Sócio Administrador
4. Quais as disciplinas que te despertaram maior interesse durante sua graduação? 




Controladoria
5. Quais as relações existentes entre os conhecimentos adquiridos na graduação com a área profissional em que atua?

Grande parte do que foi visto durante a minha graduação me ajudou e ainda ajuda bastante na gestão dos negócios do escritório, acredito que toda disciplina tem sua importância na carreira de um profissional.

6. Você considera seus conhecimentos livres de erros ou de ilusões? Como chegou a essa conclusão?


Os erros sempre vão estar presentes na carreira de um profissional, entretanto devemos nos capacitar da melhor maneira para que os mesmos sejam reduzidos ou anulados.

7. A especialização é necessária para a formação profissional?


Não é necessariamente essencial, mas serve como um aperfeiçoamento na área estudada e trabalhada.
8. Destaque a importância dos conhecimentos de outras áreas em relação a sua atuação profissional. 

A interação entre as áreas do conhecimento acontece naturalmente no dia-a-dia de um profissional da nossa área, sendo necessário um preparo mínimo e um conhecimento mediano para saber lhe dar com a situação.
ANEXO X

Entrevistado X
1. Você é graduado em qual curso?   

Técnico contábil e  graduado em Direito. 

2. Qual o nome da sociedade empresária em que você trabalha? 
Informática Contábil Ltda.
3. Qual o cargo que você ocupa?

Sócio Administrador.
4. Quais as disciplinas que te despertaram maior interesse durante sua graduação? 




Contabilidade e Planejamento Fiscal
5. Quais as relações existentes entre os conhecimentos adquiridos na graduação com a área profissional em que atua?

A graduação serve como base para o desenvolvimento do nosso conhecimento na área escolhida e o todo o conteúdo visto nela acrescenta algo em nossa carreira.
6. Você considera seus conhecimentos livres de erros ou de ilusões? Como chegou a essa conclusão?


Os erros são aceitáveis no início, porém logo que possível deve ser estudado e  tratado, pois devemos aprender como evita-los. Devemos crescer com os erros e aprender a lhe dar com as frustações. 
7. A especialização é necessária para a formação profissional?


Sim. Na graduação obtemos um maior amadurecimento profissional e acadêmico.
8. Destaque a importância dos conhecimentos de outras áreas em relação a sua atuação profissional.
No cotidiano de um contador é necessário, a todo momento, um conhecimento, mesmo que baixo, de alguma área do Direito, como o direito tributário e o direito previdenciário.

